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Pensarmos desde já 
&~~~ee~e 

E' mais que sabido que a nossa \'ila 
ocupa um lugar preponderante como 
estação de aguas; mas não de\·cmos 
dormir sribre a fama que estas termas 
conquistaram pc las su11s maravilhosas 
curas, e não tratarmos de as re\·estirmos 
de certas atracções, como é uc;o fazer-se 
cm toda a parte do cxtrangeiro. 

As aguas medicinais da nossa vila, 
são bôas e iguais a tant 1s outras que exis­
tem em Frnnça e Alemanha, e se as ex­
trangeiras são mais concorridas é sim­
plesmente porque néssas localidades 
existem 111ilharcs de divertimentos que 
sc1Tem de chamariz aos forasteiros. 

Que espccie de atractivos oferece es­
ta \' ila no \'crão? A oandu no parque? O 
sexteto o club? O con:urso hípico? 

Sobre cultura musical, muito melhor 
poderíamos arranjar, como concertos 
por uma orquestra etc.; o co?1cur­
so hípico, de ano pa.ra ano vai desani­
mando cada \•ez mais, e dêsses premios 
ganhos pc:los cavaleiros vencedores, n11o 
consta que lucro possa vir parn a 
nossa vila. Ora em vez de concursos hi­
picos mu;to melhor seria empregar o di­
nheiro cada ano em festas norns, que 
chamassem, com maior interesse, pu­
blico. 

Não seria interessante reconstruir uns 
torneios feitos com todo o rigor histo­
rico? 

Festas teatrais ao ar livre, cantatas 
patrioticas? No 7 entro Pinlwro Chagas, 
representação do auto de Gil Vicente, 
S. ll4arlmlw, escriro, como é sabido, pa­
ra ser r..,prcscntacto nésta 1•ila? Jogos 
florais, entre os nossos peetas? 

Tudo i~to é um simples esboço de 
festas, mas muito mais interessantes 
gw· o tal concurso hípico que jà pouca 
qc111c cha:na, pelo seu c;1rncter monoro­
r.o; se a0 menos viessem corredores es­
trangeiros, mas assim com a prata da 
casa, hão de concorcar que massa a 
valer! 

Tudo is:-.o será uma serie de dificul­
dades para a maior da gente, pois entre 
nós não qur.rem ter o menor incomodo; 
mas sem bom trabalho, sem haver boa 
vontade de todos os caldenses, nunca 
esta vila poderá caminhar na senda do 

progresso. Devemos pensar desde já na 
futura epoca, o tempo corre veloz e de­
pois não ha tempo ccaí.rcrnos na mesma. 

A imprensa local se estiver de acor­
do com as nossas ideias, deverá pugnar 
tambem para que se pense na fórma 
mais condi1.rna, para que esta vila obte­
nha o necessario para que seja um pon­
to de aguas de pnmeira ordem. Ec;tá 
nisto a riquêsa da nossa terra, está nis­
to o seu belo futuro. 

Dormmdo-se sobre o caso, outras 
termas vão aparecendo com orientações 
novas e a nossa vila fica para traz. Não, 
não pode ~cri Não hade ser! O povo 
das Cald'\S é demasiado inteligente para 
que possa bem çompreender, que se de­
ve empenhar rara que nasça uma nova 
orientação, nas festas a realisar. Fala­
mos bem a tempo ... 

~E 
Nem por isso 

Uma paroquia das Caldas 
Apanhou, sem o esperar , 
Certa quantia calada 
Qu e um morto qniz deixar. 
E' Vllrdade que um ditado, 
Já velho, d iz certo ser 
que: gu:ardad~ está o bo&a<io 
p'ra quem o ltade comer.• 

;\las não foi grundu u ideia. 
-Senão julgue-a o leitor ... -
Vamo:-. que o homem da massa 
morre a bordo dum vapôr ... 

L'\ bem longe, no mar largo !. .. 
e 1trra. . . 11ào St avistasse. , . • 
Onde tinha ele a paróquia 
que a fortuna lhe apanha-;se? 

E, aqui á puridade, 
sem ninguem a escutar; 
ele tinha, se bem pe~sasse, 
mais alguem a quem legar! ... 

Uma grand'obra era ti dêle 
Se se tivesse lembrado, 
de deixar toda t1 fortuna 
e Ao actor 1nats mcravadoJ J •.. • 

\". F. de Xlru E.lum·do .llato>< 

)lfodas 
As modista~. em vistu da escacez de figuri­

nos parisiense~, estão devé!'Rs embaraçadas por 
não saberem o que sera a modo: no proximo 
estio. 

O •Vi roscas sem exigir direitos de autor 
vai aprcscntnr 1.1m alvitre: 

-Visto que este Ano dominou o tango, pro­
põe que pnrn a lutura estação calmosa scjt 
adotada 11 tanga • •. 

Antes morrer de fome 
00~0 .A V.A.POR 

Era no inverno. Dia tempcsruoso. En­
costada á hombrcira de uma porta uma 
pobre mulher tiritandv de frio. estendia 
a mão descarnada acs transeuntes que 
fugi11111 á chuva torrencial e à eminente 
trovoada que pairava sobre suas cabe­
ças. 

.Nem um misero seitil lhe caía na sua 
mão, nem urn farrapo para cobrir as car­
nes descobertas. A infeliz chorava de 
frio e fome. 

• 
Passa um ca\•alheiro embrulhado nu­

ma ampla capa de péles. Viam-se-lh<' 
apenas faisca;·em os seus olhos de usu­
rario. 

A dc::;graçada corre para êlc, pede es· 
mola, suplica, in,pl Jr<.!, e êle não a alen­
de; torna a pedir ~cguindo-o sempre, e 
êle, desesperado, arranca uma moéda da 
algibcirn e lança-a nos pés da misera, 

Ela olha-o com dcsprêso, e, por entre 
os seus Jcntes quac;i ce•rados, exclama 

-A1lles 11wrrer do jome. 
S. lll' ii<>r 

~e 
Progre•solocal 

Clll unw das ultimai; sessões dv se­
nado municipal, fo1 c:~lorosu e supien­
te lllen te discutido o ulin lrnmcnto a dar ­
se a 11111 p r edio que vai ser coni:struido 
na Huu Candido Reis . 

Algum> dos scnho1·e.; senadores s us­
te ntavam que o predio devia uvooçar , 
outro,; mantinharn a i:sua resolução ina­
ba lu,·el de q ue o predio deviu r ecua r , 
e um outro agu enrnva-se 1111 idé \ de 
que esse a linhamento devin 11cr feito 
com um magnifico jardim á frente do 
prêtl•o. 

«0 Viroscas» que nêsse d iu teve a 
dita de ser introduzido naquêle santua­
rio da in telectualidad e caldense, aplau­
diu com calo r e e ntusiasmo a mu ravi· 
lhosa idéa do tão lihn patico senador e 
aindu hoje daqui, lhe atira com um 
bravu! caloroso. 

E, pedindo licençu a sua Ex.•, lem· 
b1·u «0 \'iroscas» que se fôr possível 
conseguir-lie o p redio tendo 11 frente o 
ja r d illl , este seja z<>ologico. 

Poii; te01os por cá bastantes féras 
que sito d igcos de exposição. 

~E 
fóra co"l ê/e! 

O Bispo do Club deve ser expulso; é o mnior 
ag iJador das cqisas mondrquicas. 
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D.E Rf\SPAO 
U/\'\ SONHO 

Fui a sem u n u passad a a Lis boa; com 
o caminho d e fe r r o, co m o a u to mo,·el 
é a coisa muis natur a l d ê>1te mundo. 
Mesmo se fosse necessario ia n pé, i r ia 
até Lis b oa , arre que é nece><sn rio 
t a m bem a liviar .. . a cabeça, e m fim di­
ver ti r mo-no!I, pois a v id a não e t<Ó ad­
m i ra r a s u r vorets do parq ue, aturar o 
Lobo Ma rinho com as suas ide ias h is­
toricas, ·e o mestre Ma tias a J u r le is 
em fotog r a fia , ,1 v ida possuc requesi· 
tos muito m ní>< s u perin r ei;. Po r i ><s o 
q u undo cheguei a Lií\boa fui lo~o com· 
p r ar bilhe te pura ve r a oper et11 itulinn a 
n o l'olgteamu, estava an u nciada a pe­
""" J.uzi . 

Fique i e ncan tado, ó m e nino11 tHJUéla 
Bav é d e fazer d a r voltas à 110111m ca­
beÇ :! Past1e i u mu n o ite n o ll'at ro d e ve ­
ras 111ag n iflcn. No dia s egui nte fui ao 
8al i.o du Trindade, j á s e vê co m u ma 
b orla do noss o a mig o Saca ve m. Vi u 
1.ª pa r te do l focambol e. Ai ..:r c d o! faz 
a r rt·pia r! 1': q u e b e la escola pura futu ­
i-os mala nd r o11! 

Fni p ai:\ o hotel, n e r voso, niio pod ia 
dorm ir! Nu cu nu1 tive q u e t.rno;nr m à o 
do Via r io d e Noticw:s e a11111111 a dot·­
mecl. 

Quando a cot·c.lci n ã o eslava a ind a e m 
mim! Tive um 11onho horl'ive tr J111ag i­
,1e o l t>íto r, que mto tran11portcí u o tea· 
t1·0 da guerra! As11isti como sold ad o ao 
b o m bard eam e nto d e Anve r t1. Po r toda 
t1 par te granudus , in cend10>1, mortos, 
mas e u com 11111 u coruge111 ln uu d i tn ia 
11em p r e na fre nte , a de 11c11r 1·cj!ar , a 
•Je11carregu rl Mn tuva no:< a lc müe 11, co­
no se foisse m i;atot1, ele.s 4uu 11do m e 

viam fugiam, 4ue era um ur 4 uto lhes 
dava! Porém u ve que s a ltar 11111 vala­
d o . foi e ntão q ue acordei, e tstavu e 11te n ­
dido no meio do c luio, cuiru da cuma 
a baix o! 

Em c ima <ln cam a lá e:;ta v11 o Diario 
de Notici<Js, causad or do m e u 11o nho 
horríve l ; q u a n do adormeci estava a lêr 
a curta dn t1r. Alpoim em que etste se 
o ferece como 110ldado a fim d e ba talhar 
ao la d o do11 ul iado11T Mal •mbe o novel 
r e publicano, a n oite que m e d e u! 

MICOl L lJA PON'fE 
...... ~. 
,~ 

Expediente 
Ao• noaaoa preaadia1dmoa as­

ainantes que ainda eatejam em 
d ebito pedimoa a finêaa de en• 
wiar a importanc1a da aua assi· 
•at ura , e •n eatampilhaa, pode ndo 
tamoem m a nda .• satisfaze r a e•· 
ta administra ção t o d as os dias 
da.i li á s 12 o u das 18 ás 19 horas. 

~e 
A verdadeira belê sa 

l~rneslo l la.:ckcl, autor dn 11 btoriu da Cria­
ção Natural e dt1s li lar 1vilhas du Vidu, diz nas 
suas obras, q ue o homem desccndou do ma­
cn.;o. Na verdade, hn homens com car:1 de 
mac;ico, mai. tambem os ha com cara de ga­
to, dt: burro e de !:Mlpo. 

E ... tes parcnt~>:>co~ !:M'io pouco agradaveis á 
vi ... ta e até r.:pugnantes ao homem: mas a 
vcr.ladeir,1 bclcsa, que é a belcsa da alma for­
mada com bons ~cntimentos, apaga todn a 
scrnélhança de bi.:ho, e prenda a c1 ialura com 
~imp itias e <is vczc'> de enc:into e bclesa tal 
que .;~óª· Pl 1rêm, ,e junto ao parente do pri­
r• • ' . om e u.1 de ~ w• ali.i alma J., ligr.i, ele 
t:r~, :-, m,. llMU p., .. \'ICh). 

s. 8. 

O VlROSCAS 

Na Rua do Jardim 

- Olha quem ela é ?! A Miquinhasl 
- E tu por aqui, Eufrusia? 
- 1:::' verdade. \'ou para a rnodist&. 
- F'oste ôntem á festa dos caixeiros. 
- Pudera ! Eu podia !á faltar a uma 

coisa déssas ! 
- E que tal, gostaste? 
-Gostei. Tocaram bem, mui to afi na-

dinhos e as fitas tambem ío•am boas. 
-t: cá na plntêu nfio hou\•e /ilarr 
-Houve, hou1•e! E logo antes de prin-

cipiar o espectaculo. 
-Sim? E o que foi pódc saber-se? 
-Oral Imagina tu, dois noivos casa-

dinhos hontem mesmo e sem terem IU·· 
gares seguidos! 

-Que espiga! Terem de ficar separa­
dos ... 

-E parn mais no anirnatografo! Com 
a cast1 às escuras! . .. 

-C:' para a rre liar, lá isso é. 
-E depois como sabes o copo d.e ngua 

sobe á c:!beça e daí . . . 
-i\ão digas mais . . . já percebi tudo. 
-Depois os bombeiros a interrompe-

rem o ei;pectaculo, porque não queriam 
ninguem em pé. 

-·O quê? Então só õntem é que lhes 
deu para aí? 

-Eu desconfio que os bombeiros 
lambem foram convidados para o copo de 
agi'<i. 

-Sim, compreendo! 
-O mais interessante fo i no final do 

concerto ir o Paulino olerecer um ramo 
ao Carlos S ilva . .. 

- É bôa! Então não era mais proprio 
ser uma menina que o ofe r<::cesse? 

-Era s im. Mas naturalmente os rapa­
zes pensaram que cá da platêa não se 
reparava nisso. 

-Ou talvez pensassem que os carncozs 
déssem lugar a u1na confusão . • . 

-O que era muito natural. 

~E 

Agradecimento 
A A ..nciação de cla--.e dos Emrregados no 

Comc1('101 e lndust1 ia em Caldns da R >inhn vem, 
por t:.ln fórma, pate11te11r publicamente o seu 
proltllhlo reconhecioncnto peln maneira c11t1v11n te 
e .ie-111te1t:s"llda com que o distinctn mnndor 
mu~k tl ''- Cal'losSilv" '" prontificou n cnsniar 
e reg~1 a Tuna dt! clnssc, contribui nd~> assim 
paru o mognifico acolhimento que te1·e no sa­
rau rcnlisado no Salão Central na pas..ada sc­
gt•ndn-fem•. Aos ""'· Cedos :-ievl!", Asdrubal 
Ram"'• :\lanuel :\fnchnJo e João Pereira Caldos 
agrndccc tombem, bn-tnnte penhorada, n suo 
coadjuvaçilo. 

Cat,tns da Rainhn, 14 J e Novembro de 19 14. 
A Direcç1l o. 

Sensacional! 

A Cruz Vermelha em Frnnça está fnzendo 
uso 1ln agua do Adciro. O' AsJrnbal, destu 
vez tlca 1 l'I CO 1 

Do teatro da gucrrn recebeu-se hontcm o 
segwnte telegrama: 

.lfo11Hie11r A.sdr11b<1/ d Ca/da1; Rainha L'or­
tugttl.--1.:eau du Aririro tr,}s bonue rour lct 
b1•si1J<l et pou1· /e c/i11/é cleB soldais. 

Colaboração anonima 
Dissé1nos no nosw numero 4 que 

não compreendí11111os a Reforma Orto­
granca e asseverámos com provas que 
havia muito mais pessoas a quem suce­
de o mesmo. 

Para melhor confirmar a veracidade 
do qut a llrmámos vamos publicar na 
integra Ullla produção poética que rece­
bemos, sem qualquer ussinntura, e que 
sabemos ser dal~uem das Caldas, como 
se pode vcriticar pelo carimbo do cor­
reio: 

Caldas 9-Xl-914 

Quadras 
O •mi>r e «go' A amisade e surda 

1." 

Dalguns a ventura e branca 
A d'oulros é cor dos ccus. 
A mínhn ventura é negrn 
Tem a côr dos olhos teus 

2.º 
O meu robre coraçüo, 
\ 'al.i mais que um paruito ! 
E' c11~ita ignorada 
Onde mora o teu sorriso ! 

3·º 
Nuo sei que fiz da ventura 
Desde o dii. em que te \'i ! 
:\!ai.' creio que ma roubaram 
Que eu d~ccrto a mlo a perdi ! 

4.º 

N11o q uero moner ainda 
Nem deixar os meus amõrcs 
Que a minha vida é tão linda 
Como um canteiro de ílôrcs. 

• o 
J· 

Por mais que se o resto prova 
Ser me continuo revcz 
Morrer venturoza e nova 
Melhor me fora talvez 

FIM 

Pensamentos 
amar ocultamente e sufere sem poder jemer 

ave que dezpcrcsa os filhos e como um co­
ração epocrita que des percza um que ame 

verdadeiramente 

Canção Pupular 
Minha alma se desfinha 
.Meu comçiio 1·erte pranto 
Lembramc que não querem que seja meu 
O homem que adóro tanto 

~e 
~ue ferá ê/e ? ! 

Anda 1Ao tri~te o Joaquim Guimaraes 1 Sem· 
pre a cantar a C.tvalari.:1 R11s1ic,111al O que 
terá êle? l 

Veridico 

Uma tMd~ e.~ndo á porta duma fannacia 
da praça, um 1 "~'11Z muito conhéeido entre nós 
pelas suns dt)iJ1c~"• np1oximnrom-se dele dois 
inglezes que querinm s1tbPr 01.dc c1n 11 ugencia 
do Banco do Portugal. Um dos •nglezes depois 
de o cumprime11t11r disse. Saber-me diztr 
Ollde está Ba11c r- o rapnz olh<lll para o in­
glez com cu.a apulcrmada, e depois de vêr a 
prnça s~:n banco. excl.1•na : ;1/1/ Eu 1z;io sei 
ondt "',;s 1s1,10 ''' u u.1/111·,4!11u1111 fqr,1111 a pin­
tar. 



Crónica elegante 

.Partidas e chegadas 

Parti11 hont.:m o 11a.so o sr. Snloml\o .-\mis­
toso. Sua ex.• vm- á brochl\ cmquonto n 
crinda nl\•> lhe troaxc outro. 

C.úgou-lhe com to.la n gnna no di" de S. 
:\!artinho •> co1wcitun<I<> nnJRdor da iro111ndade 
das turtelial'. 

Partiu honte111 um º"'' chô<x> 11 cnada do 
~r. cnm;elheito Sc1-in11do Quine.is. 

O Estica cltegou ho:item a roupi1 ao ~lo á 
l~eboludo . ,\ Ro:1>oludn nllo gostou n11d11 da 
partida do Es1k11. 

Rtf6rltr do /Hgli·Llfe. 

~e 
}'au, amor e vidro 

Ao cldud1'0 proprlctnrlo do 
Cnfc ~lntlnn .. - JoilOM !'rei· 
htOl-<'111 A·do11- ~·ronco ... 

A filha do Venceslau, 
Tem um dos olhos de vidro, 
E o seu marido, o Isidro, 
Tem uma pernn de pau. 

Quando a lu?. do dia 1.:xpira 
Acendem logo a lanterna: 
A 1nulher o olho lira 
E o marido lira a perna. 

Deitam-se, cobrem a pele 
E sonham na pa?. mais bela; 
Ela com a perna dêle, 
Ele com o olho déla. 

E o olho e a perna, que ficam 
A• cabi:ceira cm dois bancos, 
São testemunhas que explicam 
Que a'mar não são eles mancos. 

Amadora, 10.11·91" L. RAMOS 

~e 
j>revist!Jo õo tempo 

Ei11 o que nos di><11e um cêle bre 11nrn­
goçuno a quem fô m os con11ult11 r 11ob1·.i 
o estado p1·ovavel do tempo durante a 
presente semunn: 

\'\-Sim, pen l!audo bem, ns coisas ou 
11erllo assim <>u e ntão .•. n 1io serão. 

Eu me e xplico. 
Deºrrnmundo o 1101 X de ca l\lt· 11 11ctu· 

a r rectiliniumente ,.obre u humidade 
l~nar, que nrnrcnre mos p o r P, V•·mos 
nó:< 4ue o numero i11comcns11ravcl d e 
estr e lu1<, O, c.le\'C p o r forç11 fü7.er snlr 
de s i um certo e dete rminado i:umer o 
de calo r T, por4ue c1<tá h oje p rovndo 
à evidencia que as c1111·claí! í!àO q uen­
tes ..• e bo.1s. 

Ora det!dc que X P vá incidi r 11obre 
T, flcn T n <1 ratiiio dumn progresl11'10 
semrre cre:<ce nte e c.l'oi o não ter O 
nenhum X T, ficando ell'- todo o caso 
P marcado com um T, e u h i advirá 
que X se tornar~l incommensur:wel­
mente m:1ior, isto e flcu r â P O T. 

Todos el!tCI! cu>IOK,combinndos dnrào 
e isto •" tà"' e ·rto como haver pard:1e>1, 
que c11ta 11e111un11 sc1·á para alguem uma 
sem ana X PT O. 

Ora p r ompto.--» 

()ue 171agico ! 
O Joi\o Go11vein que de poeta, pi1ssou a in­

ventor Je aeroplanos e ogo111 de chocndcirns 
de galinhas, espet•a alcanç~r umn fo1 tun11 ! 

Quando invcntnrá uma maquina de menino~. 
parn a gente n1\o 1er o 11abolho de os mtmdni 
\"ir d~ Paris? 

O VIROSCAS 

Diuersões 
Sara u mus ic al e cinematografico 

Com u 1111 ench'.!nte completa realisou-se na 
segunJH-1 1m ultima o anunciado sarau promo­
vido pela Tu1111 do~ Empreg~Jos no Comercio. 

Foi J1i;11e dos mais r1<>gsJ<>S elogfos ti fór­
nu1 corr.:c111 como e·!.> >C Hpt"esentou, tocando 
com ba.-iante corrtcçllo O:> trechos anunciados 
sob a h•·b•l •egei:citt do d1,1into 11m11Jor sr. Car­
los S1lv -iue .e re,·elou um musioo eximio, fa­
zendo ju. ás c.1lorosas ov~ções de que foi alvo. 

Tamb-:111 11gmJMi11n ba.t11me as fitas que 
compunh11m o programa cincmatografico, saín· 
do os e, cctadores plenameme "8tisle11os. 

Fazé .... ,,, votos para que os rapazes que com­
põem " Tuntt consigam manl~·la semp1e á ai· 
tum a <fllc con,,.,guio1111 eleva-la e que encon· 
trem scnai're a sc•J l1<Jo amigos dedicado~ co­
mo o sr. C..rlo:s S1h a que 11\0 dcsimcressada­
mentc ><: preotvu " coh;bo1 or ness11 obra de en· 
grAn.tcci ,;cnto, con,eguindo num limitado cs­
puço .te le111po, 11p1csc11uu· um programa com· 
pleuunentc no,·o e t:io e-01 recuuncnte executado. 

S alão Ce ntr al 
(Cunvaleacença> 

Continuam ngr•dendo bastante os especta· 
culos n1"1c salão pelo que tem sempre uma 
conconc11c111 nu1ncrosa . Com programas ma­
gníficos cul"a"l'l-s<: hoje e amanhl\ mais dois 
espcctaculu~. 

Salão Hig h·Life 
(Rua CamÕ6•) 

Mais dois .;,;pectaculos se realisam hoje e 
nmanhà """'e elegante s1dtlo o que equivsle a 
dizer q11" t<: a duas no,·as enchentes. 

'e S erá verdaõe? ! 
O Cu-1 111ro dn barraca, parte um dêstes dias 

pnra L•-b·>«, onde ,·ai peJir e.o sr. Ventura 
Terra um desenho para uma futura barraca 
que S<:1a destmn.ta á v'!nda de bilhetes pa1a a 
tournü Lucin1111 Simões. 

~e 
O amôr 

O .1111ôr-é 11 fiôr mais faceira 
Quç n11sce nltiva e bregeira 
l\ uu1 t õno todo rinl. 
S ' rrimlo, meiga inocente, 
EI • b.1loiçu contente 
Aos beijos do 11111drigal. 

E' de-11111 sonho dourndo, 
U u uMro toJo encantallO, 
O ""'<1uc1111h> Jum veu; 
Unia 1cn.hlh11 mimosa, 
Quo: lorm•< 11 gr:i ncbulosn 
Multi: lic.1,ln 1lt1 ceu. 

O u111or- e um ci>ne alvacento, 
lJ 117.a~ abertas no vento, 
v•1r.:1hl<> ""' 111.1nso lençol 
Dum lau» todo cercado 
IJc: flóre -, twu cncantndo, 
t!:x~lo n J., r:..a>!, do sol. 

E' ele -H \iJa, " nlegria 
Rrnl, ou ..!...: 1ant:1z1a, 
U·n som > ou uma ilu~o 
O amõr-e a cn·nça, a vaidade 
Que géra a fe!icidaJe 
K as fibras <lo cor11çuo. 

Giru Suelo 
·~-'· 
~~ 

€' umpri111or! ... 
Você:; u:·1 > tcem rep:1 rado como o nos­

so dit·etor dançu bem? 
Qu,1ndo ,.,\e a qualquer baile, dança 

tmfo com .1.1n p.;.-feiçito extraorc.lina­
rin .. . i;cnta lo nn111a cadeira. 

Olha qu• •$p/ga / / / 
Agora em Lisboa um fotografo viu-se aflito 

porque lhe apareceu um íregues que Je;ejava 
tirar o ret rato a suicidar-se 1 VenJo que era a 
valer, chamou um policia. 

Fotopafos caldtnsts, o maximo (;UÜ/ado! 

~e 
ôufra v•~ 

O Ed11ardo Matos já anJa outra vez em 
Vila Franca de Xira, de monoculo 1 Tem feito 
turõr 1 

llm •ncanfo ! 
Voe& leram no •Noticias• a carta do Alpoim 

a ole1 eccr-se parn o guerra como soldado ? O 
Alpoim de soldado, que lindo, que lindo 1 

ge 
Frigideira de miolos 

SECÇÃO CHARADISTICA 
Decifraçõe8 do 11! 5, 

l - Arml111to: 2-Pollclo: 3-Parlamet1/o: 4-
Cai>ocrra. poeira, eira, ra: 5-Bor<lado: 6-
Tla, tlbla: 1-Borncrl, jornal: 6-Qacm tem 
crla<lox icm i11imiqos força<ioR: 9-Solclacles· 
ca: IO-A~cilo11a, azt"ilc. 

Not.-A chnrndo n.• s pod11 tombem ter co­
mo dcelfr11çllo-So/dtulo-conformc nos envia­
' 0111 o li;un~ dcclf1·odorct1. 

1.• d ecifrad or 

[~==~] (Nove) 

~~ 

CHARADAS 
E114'.VERSO 

(0/creclcla aos cleci/radoru 
l'<>rlcla e Bra 11qui nlio) 

Eu vi no ceu imenso, ª' horas do .. rrebol, 
A alma dn l11spir11ÇA0 guiundo o carro d" sol.-3 
Tomei logo da rena 11 descrever a luz 
Que se cspargia no munJo e pelo mar .. nu~. 

Porem eo ft•n de tUd(), eu qua.~i submergia·-2 
Num m:1r malediscentel e 11 1orç.i q•1e .. 1umia 
Das portas do ideal, >Rh•11memo da procela. 

Decifra pois, Branquinho, indHga tu, Portela. 
Flôr ele Campo 

Ell4: FRASE 
2 
O chefe de estado no -cu phis vive na fol­

ga11ça. 1·2 
a 
E' pó de peJra o que ofereces a esta vila. r-r. 

A um Albiccr111rc111Je 
4 
Par11 o 1em1•0 de guç·r,. uh eju ,.,,tt cidade 

portugué•tt. 3-2 
Sa11/arc110 

6 
Não <.e vê na bócR pc11 "'' n• ui• · •"' ente. 1-2 

6 
E' ig1cj11 e e<-uí 1111 ig .. ·j 1 •• ntt 1 •ca o que 

não 011\em t•IJOS. 1-1-1 
7 
A p1 i111oir11 ê qu"n~ •· ·1ui.» q11 t~. 1·2 

8 
Bebe e tó-ca O-til e•nb • caçll >. l ·2 

9 
Temo-; cs111 nota nth J., 'º' e m ~ ;rejas. 1-1 

S. Uiohet 
Decapitadas 

lO 
Levem com-e..sa- ra111-. 
li 
Levo n·-porquc hoje é dia de-e h11-festa. 

1! 
En igmas 
l'<>r i11ic1a'R 

Q C S ~! F 
2 

\rjuntccr 

1mtu· 



4 o vmoSCAS 

OE 

José ªª 2)ilva ceia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

~====CALDAS DA RAINHA ===~--= 
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos e m todos os g eneros tais 
como: Revistas li tera rias e scientificas, placards 
prospectos, rnemoranduns, facturas, participações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSIT O: Folhas ;1gricolas, 110 .a::; de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e cou pons, parn professores (renda de ca­

sa e expeniente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografla, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

c!iJif Retes pcstais ilustra6cs 
Com lindas colecções de :fantasia e lindas 

vistas d e Caldas, Obidos e Peniche 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


